










TURMA DA ÍRIS 

E o Saci Pererê

Vestindo a carapuça vermelha Por Adriano Barbosa

Sejam muito bem-vindos a esta jornada encan-tadora pelo mundo vibrante da Turma da Íris e o Saci Pererê! Ao abrir estas páginas, você não está apenas prestes a ler uma história, mas a embarcar em uma experiência mágica que ecoa as cores da vida e a profundidade das relações naturais que nos cercam. Aqui, a floresta não é apenas um cenário; é um personagem vivo, pulsando de energia e emoção. 

Nesta narrativa, você verá Íris, nossa onça colorida, repleta de magia e carisma, que se aventura por uma floresta que, embora vibrante, enfrenta um desafio colossal: a ameaça de destruição. O som 





peculiar que atrai a atenção de Íris, levando-a cru-zar os caminhos com o travesso Saci Pererê, serve como um lembrete de que a amizade e a colabo-ração são essenciais na luta por algo maior. Prepare-se para sentir a tristeza da flor que murcha, o frio na barriga diante da injustiça e a esperança que surge ao se ouvir histórias de heróis. 

Caminhando com Íris e Saci, você será envolvido por diálogos leves e divertidos, momentos de tensão, mas também por uma beleza cativante que só o folclore brasileiro pode proporcionar. Cada página é uma oportunidade para refletir sobre a conexão entre humanos e natureza, sobre como pequenas ações podem gerar um impacto massi-vo e significativo. Desde a infiltrada nas sombras da empresa madeireira até o clímax emocionante de uma batalha pela preservação, a história promete ser intensa, repleta de surpresas e reviravol-tas que o manterão em suspense. 

Ah, e falando em surpresas, não se esqueça de que há sempre espaço para uma pitada de humor e leveza, mesmo nas situações mais tensas! 

Acompanhe como Íris e Saci, munidos de coragem 





e magia, reúnem os moradores da floresta e os humanos dispostos a fazer a diferença. E você, leitor, talvez se pergunte: “O que posso fazer eu, em minha vida cotidiana, para preservar o que é belo à minha volta?” 

Portanto, prepare-se. Está prestes a mergulhar em um conto que vai muito além da simples luta entre bem e mal—é uma homenagem à nossa conexão com a natureza, ao poder da amizade e à luta pela preservação do que amamos. Espero que a alegria e a profundidade dessa história toquem seu coração e inspirem você de forma surpreendente. 

Vamos juntos nessa aventura mágica, celebrando a vida, a floresta e tudo que ela guarda! 

Um abraço caloroso, 

Adriano Barbosa
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O Encontro Mágico

1.1  A floresta ameaçada. 



Era uma vez uma floresta vibrante, cheia de vida e muita alegria. A luz suave do amanhecer era reconfortante e um verdadeiro tônico de boas energias. Começar o dia, com alegria e positivis-mo é garantir um final de tarde relaxante, mesmo que seja um dia bem atarefado. Era assim que a nossa heroína, Íris acordava todos os dias, em sua casinha, no meio da mágica floresta. 



Foi nesse cenário de magia natural – “A Floresta sem Fim” – que conhecemos Íris, a ‘oncinha colorida’ com sua pelagem única e cheia de man-chinhas coloridas que lembravam um arco-íris. Ela era uma criatura singular, capaz de trazer vida e 





intensidade à floresta por meio de suas habilidades mágicas. Mas, mais que isso, Íris tinha seus poderes oriundos da essência do arco-íris, por ter nascido bem debaixo dele. 



À medida que Íris caminhava, sua presença iluminava o ambiente; as flores pareciam abrir-se mais amplas, e os pássaros cantavam com mais alegria. No entanto, algo parecia diferente. Uma sensação estranha, que era quase como um radar que a avisava e alertava sobre as energias da floresta – algo nada bom – pois as cores vibrantes que a cercavam começaram a se dissipar, como se o próprio ar estivesse se tingindo de um cinza claro e triste. 



Com  os  olhos  atentos,  Íris  sentia  a  mudança na magia da floresta. Ela podia ver através das plantas e dos animais! E no chão, coberto de folhas verdes, agora exibia algumas tonalidades amarelas e marrons, um eco de algum problema que estava surgindo. Era assim que a floresta se comunicava com a oncinha colorida. 



O  canto  alegre  dos  pássaros  abriu  espaço para  um  silêncio  inédito.  Pareciam  se  esconder como se temessem a presença de algo maior. 

Parecia que uma força obscura quisesse abafar a 











essência de tudo o que era belo e iluminado. “Por que isso está acontecendo?” Íris se perguntava, enquanto olhava em volta, como se pudesse encontrar respostas nas sombras das então tristes árvores. 

Na  verdade,  a  “Floresta  sem  Fim”,  sempre  fora mais que seu lar; era uma parte dela, uma extensão de sua alma. E enquanto a tristeza tomava conta, outra luz, ainda que fraca, começou a brilhar em meio à escuridão. 



Algo sussurrava, uma voz que parecia soar como um sino, ou uma suave melodia que parecia chamá-la em uma certa direção. “Preciso entender o que está acontecendo. Preciso resgatar a magia”, pensou Íris, sentindo seu corpo vibrar com uma nova determinação. Mas o que isso significa-va? O que poderia mudar, reverter aquela situação? Essas perguntas, se tornaram a porta de entrada para a próxima etapa de sua jornada — um chamado mágico que estaria prestes a surgir em sua mente e coração. 



Era como se a própria floresta tentasse falar ou alertar pelo o que estava por vir! Íris pensou: 

“Tem alguma coisa errada. Algo está vindo por aí e não é uma coisa boa! Vou seguir as pistas de folhas 





secas e esses aromas esquisitos e tentar descobrir o que está acontecendo na Floresta”. 



Íris, a onça colorida, sentia em seu peito uma angústia, uma pressão que a impedia de respirar com a mesma facilidade de antes. “Nossa, como o ar está esquisito por aqui! Pesado e mal cheiroso. 

Parece até óleo queimado”! Pensava ainda a oncinha colorida. 



Ao olhar ao redor, com seus olhos brilhantes e com o poder de ver além do normal, ela conseguiu tomar uma direção. Cada folha que caía ao chão era uma pista que a levava mais perto do problema. Sem esquecer que aquela suave melodia ainda a guiava nessa mesma direção. 



Caminhando entre árvores que já não exi-biam suas folhagens exuberantes, Íris se perguntava: “Por que tudo estava mudando”? As cores da floresta, um dia tão luminosa, pareciam agora ser engolidas por um manto de escuridão. 



Íris continuava a pensar: “Aliás, onde estavam os animais deste lado da floresta? Sumiram! De repente, em um rasante aviônico, uma ave aterrissa em sua frente, com ar de desespero e muito assustada. 



_ Olá! O que aconteceu com você? Perguntou 





a Íris ao pássaro. Mais uma vez, aquele animalzi-nho da floresta não respondia, não falava, somen-te mostrava a tristeza. Então nossa heroína disparou um raio de alegria colorida e, no meio de uma poeira brilhante e rosa surge o Senhor Tuca-tuca! 



_ Você é a Íris, a protetora da floresta? Ainda bem que lhe encontrei. Ufa! Eu sou o Tuca-tuca, 





responsável por levar as notícias por toda a Floresta sem Fim”! Disse o Pássaro. 



Tuca-tuca era um tucano muito bonito, falan-te e o jornalista da floresta. Tuca-tuca disse que a maioria dos animais fugiram de lá, pois um monstro de metal estava derrubando as árvores e acha-tando o solo. 



Muitos perderam seus lares nas copas das árvores e nas tocas no chão da floresta. Era essa a explicação do cheiro ruim de óleo queimado... Era combustível! 



Íris agradeceu pelas informações e se colocou a caminho. Enquanto seguia em frente, sentiu uma corrente de ar frio, quase como um sussurro. Era como  se  a  floresta  estivesse  tentando  falar,  tentando dizer algo a ela, mas as palavras se perdiam no silêncio que agora dominava o lugar. 



E, no meio dessa contemplação, uma ideia a atravessou, como uma luz em um dia nublado: talvez fosse a hora de reagir, de se levantar contra essa escuridão que ameaçava tudo ao seu redor. 

Testar sua coragem era essencial, afinal, ela sempre acreditara que a força vinha de dentro, e que a magia que tanto amava ainda estava lá, mesmo adormecida. 







E funcionou! Ao se concentrar, Íris começou a interagir com o ambiente e tudo ficou mais claro. 



A cada passo, seus sentidos se aguçavam. O 
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